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Nota sobre Biófilo Panclasta

nota sobre biófilo panclasta

nu-sol

Nascido em Chinácota, Colômbia, no ano de 1879, 
Vicente Rojas Lizcano desde jovem envolveu-se em su-
blevações e revoltas no seu país, no Panamá e na Vene-
zuela. Em 1904, mudou de nome para Biófilo (amante 
da vida) Panclasta (destruidor/inimigo de tudo), época 
em que conheceu as ideias anarquistas após passagem por 
Buenos Aires e na qual se aproximou do anarquismo de 
Max Stirner e da filosofia de Friedrich Nietzsche. Seguiu 
para Amsterdã, em 1906, como representante da Fede-
ración Obrera Regional Argentina (FORA) para o con-
gresso operário. Na Europa, conheceu Piotr Kropotkin, 
anarcosindicalistas, individualistas, foi preso na Espanha 
e deportado para Colômbia. Preso e solto repetidas vezes 
no seu país, terminou capturado uma vez mais na Vene-
zuela, onde passou sete anos na prisão de Valência (entre 
1914 e 1921), durante a ditadura de Juan Vicente Gómez. 
Liberado, Panclasta voltou a viajar, passando pelo México, 
em 1923, e por São Paulo, em 1924, onde foi novamen-
te preso e deportado. Conseguiu liberar-se na Martini-
ca e passou por mais algumas dezenas de países antes de 
retornar à Colômbia. Lá, publicou em 1932 o livro Siete 
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años enterrado vivo en una de las mazmorras de Gomezuela: 
horripilante relato de un resucitado, no qual registrou suas 
memórias sobre os anos de prisão na Venezuela a que cha-
mou, ironicamente, de Gomezuela, em referência ao seu 
ditador e que se afirma como um escrito explicitamente 
contrário à prisão, aos tribunais e ao castigo. Desse livro, 
verve dobras apresenta inédita tradução do capítulo “Cár-
cere de Valência”, a partir de nova edição publicada por 
dois coletivos, um colombiano outro venezuelano, dispo-
nível na internet em http://pt.scribd.com/doc/58130446/
Siete-Anos-Enterrado-Vivo-Biofilo-Panclasta-Web. Bi-
óflio Panclasta morreu num asilo em 1943, na cidade de 
Pamplona, Colômbia.

Biófilo Panclasta é o terceiro da esquerda para direita na foto, também destacado 
no canto inferior direito. A foto, anônima, foi tirada aproximadamente em 1914.


